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l Reacção

ullramunlana

Ninguem duvide d'isso; ella

ahi esta rediviva, authentica,

ousada e aguerrida, disposta a

produzir os mesmos estragos e

a exercer o mesmo nefasto pre-

domínio, de que Portugal mal

parecia convalescer; ahi volta—

mos novamente a ser com a

Hespanha, nossa irmã em tudo,

o Paraguay do Occidente.

O ultramontanismo recome-

ça a tomar posse do organismo

nacional, se é que alguma vez

o deixou de todo. 0 que e for-

çoso, porêm, ou se tracte de

uma recebida, ou de uma reci-

diva, é redobrar de cuidados e

de energia, para que ainda

d'esta vez o paiz não morre. às

mãos impiedosas da maldita

seita. Já. que adormecemos sob

os louros, que colhemos da

pleiade de Joaquim Antonio

d'Aguiar, descurando a pro-

phylaxia, que precisa de estar

constantemente em actividade

contra um inimigo, para quem

servem todas as portas de en—

trada e todos os modos de in—

vasão, ergamo-nos todos os li-

beraes para arrostar um peri-

go, que deixamos chegar á im—

minencia; abandonamos a nos—

sa tradicional e quasi nescia in-

genuidade, se não queremos

sentir cravada na carne sensi-

vel a venenosa garra de Loyola.

Se não, voltaremos aos tempos

ominosos da corda e do baraço,

das fogueiras do Santo Officio,

da devassa, da restricção men-

tal.

N'este andar em breve nos

arriscaremos a marchar de sem-

benito e camandulas, descalços

e frade a latere roncando os

psalmos penitenciaes, pelas

ruas publicas, a caminho das

fogueiras, onde as nossas car-

nes, que não tem culpa de que

a razão se abra a luz clara e

imperativa do progresso e da

civilisação, rechinarâo a conten
-

to de todos os torquemadas de

papelão, que obstruem a socie-

dade!

Nada mais facil do que isso,

dada _a intolerancia religiosa,

que os. factos vem demons-

trando.

Se duvidar que a confissão e

uma. instituição de origem di-

vina, 6 crime, que leva ao car—

cere, quem de nós, quem da

maioria, que 16 ou soletra, não

 

.

  

ORGÃO REPUBLIOANO DO CONCELHO DE OVAR

PUBLICAÇÃO SEMANAL

   

  ". l

33: 'É“ i Composição e impressaã”íflíínznss c/wusa plo

. . 73% »
de Viuva Lemos & Gonçalves

   
  

RUA Dn Passos Maneco,  

uma lei, que são os primeiros

a julgar iniqua e dura.

Introduz-se subrepticiamente

no seio dos indiii'erentes, apro-

veitando-se da sua indolencia

ou ignorancia para os seduzir

com falsas miragens de não se

sabe que eternas recompensas.

Vive até à custa dos proprios

liberaes e livre-pensadores, que,

por fraqueza ou habito invete-

rado, com a reacção transigem

ou têm transigido a titulo de

não se sabe que, conveniencias

ou falsa sentimentalidade. Dá,—

se em todos os habitat, amolda-

se a todas as circumstancias,

veste a casaca para o'aristo-

crata, enverga o jaquetão para

o burguer. e não se dedigna de

usar a blusa, quando quer attra-

hir o Operario. ,

Troveste-se de liberal ou re-

colhe-se ao habito da peniten-

cia, conforme as conveniencias.

Janta á. nossa mesa sob a fór-

ma de amizade; suja o linho

dos nossos leitos, acolhendo—se

á. nossa hospitalidade, e, iingin-

do dedicação, capta a nossa

sympathia.

Até chora lagrimas de croco-

dilo com as nossas desditas!

E depois de ter saboreado as

nossas melhores iguarias, e de-

pois de ter manchado a alvura

dos nossos melhores lençoes, e

depois de ter recebido os cari-

nhos de uma generosa. hospita-

lidade, rouba-nos a filha, que

estremeciamos e que era toda

a esperança da velhice, lançan-

do-a no prostíbulo de um con-

vento, ou esterelisando-lhe to-

dos os sentimentos naturaes,

seccando—lhe toda a ternura fi-

lial em troca . . . de um mysti-

cismo, que Deus não pôde sanc-

cionar.

E depois de ter captado a

nossa estima, e depois de ter

adquirido a nossa amizade, in-

troduz-se no seio da nossa fa—

milia, apodera—se da mente dos

nossos parentes, e rouba-nos,

tornando-se seu herdeiro.

Lobo entre as ovelhas, o je-

suita é o inimigo natural do

homem, mesmo quando esse ho—

mem é um padre, que não obe-

dece cegamente à regra e não

lê pela cartilha de S.“0 Ignacio.

sente sobre a cabeça o gladio

da tyrannis?

Se a analyse imparcial, se a

investigação rigorosa e pelos

processos ecientificos nos leva-

rem a negar os dogmas e a não

crêr na revelação, que muito é

que n'este retroceder nos enca.

minhemoa as masmorras de S.

Domingos? e a vós mesmos,

que, por covardia moral, tibie«

za de animo ou duplicidade. ba-

teis no peito a dentro da. igre—

ja e blasonaes de livre-pensa-

dores cà. fôra, está reservado

e mais justamente, o potro, on-

de soii'rereis o castigo da vossa

hypocrisia. A devassa, posta

ao serviço da Reacção intole-

rante e rancorosa, irá, arrancar

ao mais intimo da vossa cons-

ciencia a confissão de delicto,

que mesmo não tenhaes com-

mettido, uma vez que isso con-

venha aos iins inconfessaveis,

para que foi cre sda a ordem

dos jesuítas. E' tiempo de. dei.—

xar as transigencizs e travar o

combate.
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Ha muito—e nós n'este jor-

nal o temos denunciado—que

a Reacção vem medrando no

Paiz, insinuando—se em todas

as classes, invadindo todas as

esphéras, ganhando ousio para

trabalhar às claras, preparando-

se para afoitamente, à. luz de

dia, arvoradas as cruzes e ae-

cesas as fogueiras. repetir os

processos inquisitoriaes, que

ceifaram à Europa muito:; mi-

lhares de vidas! Mas pergun-

guntar-se-ha: esse perigo é real?

onde esta, que não se vê?

Ingenuos cegos! Quereis vêr,

onde se alapa?

Dorme nos estofos dos alca-

çares para esteio do Privilegio

e do Absurdo; engorda no pa-

lacio dos ricos para sustentacu-

10 do luxo e da devassidão.

Recebe os sulfragios do con—

selho dos decanos e illustra a

reitoria do nosso primeiro esta-

belecimento scientifico.

Espreita dos refêgos da gar-

nacha dos professores, que mar-

tellam na bigorna do seu se-

treito criterio, o cerebro dos

seus alumnos doceis, cortando-

lhes os vôos, tolhendo-lhes
a

iniciativa e desenvolvimento,

aleijando-lhes
para sempre o ca-

racter, que sae da escola bran-

do, flexivel e cheio de precon-

ceitos.

Esconde-se nas dobras da to-

ga dos magistrados, que, retro-

grados, condem
nam por dehcto

de opinião, ou, hypocritas, fm-

gem a dôr de ter de apphcar

Orlando.
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"Visão do interno

Não façamos espantos lorpas por-

que no seculo que tem o numero

va nte em Portugal se realizem autos

de fã, e cazo 6 tão natural que o que
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para a retumbancia dos seus hosanas.

Não conhecemos instituição maleti-

ca que a eguahze a não ser qualquer

das suas congeneres e concorrentes,

animadas do mesmo tenebrozo espi-
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nos admira, a nós outros, é não os que nao é um dom de monarcas

haverem todos os dias. A relijiso mas uma conquista dos povos, só a

catolica, afeita por longos seculos podemos usufruir quando os privi-

ao ar tisnado dos queimadeiros e a lejios politicos e relljiczcs sejam su-

bebedeira dos morticinios, penoza- primidos de todo em todo. Estado

mente se afaz as condições moder- novo e sujeição dos cultos á. lei co-

nas de meio ambiente, na verdade mum, eis o que devemos revindicar.

custa-nos a crêr como ela tem tran-

sijído aclimatando-se às novas situa-

ções de egualdade que a tornam,

perante as leis, em alguns paises—

uma sociedade fora do mundo. Em

Portugal, alem de disposições lejis-

lativas que lhe dão hejemonia civil.

possue na caquexia conservantista

da velha majistratura um interprete

magnifico do seu estado de espirito

permanentemente perseguidor, e nos

costumes conserva, ainda, o ascen-

dente de sua educação tradicional-

mente vingativa, violenta.

Precedentes, pois, de primeira or-

dem para a estimularem ao desen-

cadeamento de quantos odios e rai-

vas doidas fazem jestaçso no seu

ventre.

 

   

   

  

         

   

           

   

  

           

  

  

  

   

  

  

Anlonlo Valente.

_*—

A reação ameaça-nos com o

seu posso, quero e mando feroz

e hipocrita, mete a liberdade de

pensamento na cadeia, comprime

a liberdade de reunião sob o dos-

potismo, seu cumplics, da monar-

quia do saoró-cceur; e lançando

o repto aos sentimentos liberaes

do povuiorjao pavtr e a virulen-

cia que lhe deem, sem luta, o in-

contestado dominio. As suas per-

seguições rancorozas tem o este-

nhado descaramento de as mas-

carar com subteriujios de impo-

luição relijloza, Deus, para os

tartufos da companhia de Jesus e

para os lagos da ordem dos Ls-

zaristas, e assim reduzido, vil-

mente, & joguete dos seus odios

e a corretor das suas hipocrisiss.

A mizeravel rais, que e uma in-

iamante nodos asqueroza na re-

lijiozidads da alma humana e na

etica candida da relijião fundada

por Cristo, essa biltraria de is-

zuitaços de saia. farda, oazaca

quer esmagar, anular a liberdade

de consciencia e & independencia

de ação! Oonohavada no attenta-

do com a simpatia e com o auxi-

lio do Paço que, decididamente,

-—em tudo!—e contra a nação a

favor de extranhos. Pois bem.

Sem recuo, sem medo, aceite-se

o cartel e não se procrastins,

ineptamente, o inevitavel oonllicto.

Não vamos contra a reliiião, va-

mos contra o jezuitismo; não vs-

mos contra a crença, a la' vamos

contra a exploração, a hipocrisia.

Avante!

*

A egreja catolica, não é demais

advertil-o, ainda hoje, nas intenções,

é o que foi hontem na ação:—tmn

tavel, aquele cerro sin-.strc projecta,

eternamente, contra o homem e con-

tra a vida a sua sombra maldita.

Vel—a desde ab ovo até nossos dias

n'uma difusão de conjuncto e assistir-

se, assombrado, ao mais negregadc

e nefandc espetaculo:—-a morte, a

ruins, o exilio, o desespero, a as-

solaçâo, o incendio; todas as pragas

destruidores, todos os flsjelos jun-

candc o sólo para a passajem do seu

triunfo; todos os prantos, todos os

gritos enchendo de horror o espaço

rito corporativo; não sabemos de'

abuzâo humana mais desgraçada

que essa de crear supostos veículos

de salvação, bons para tornarem

realidade, na vida insegura, o infer-

no de dores sem limite. Dominar o

homem é o primacial dos seus pie-

dozrssrmos fins; explorar-lhe & inepcia

e o rendimento é a sua santa missão.

Todos os meios são bons, prega a

moral Jezuita; a gloria da relijiao

tudo Justifica, ensina a mesma torpe

doutrina.

Aide quem tendo encontrado a

verdade fóra do gremio teolojico a

propague pelos seus concidadaos, a

afirme aos seus oontemporaneos.

Queimal-o-ha a egreja no seculo

XVI, como ao inovador Jiordano

_Bruno; e no seculo vinte fal-o ha

Jemer na cadeia, como aos processa—

dos do outro dia em Vizeu. Mesmo

rancor e mesmo sistema, modificado,

tao si?, nas consequencias pela in-

fluencia da diversidade das epocas.

Nada deiluzõesz—s egrejs. nao abdi-

ca Jamais do seu bigotismo ferino,

e a sociedade, como preventivo, e

que deve e sair do alcance dos seus

anatemas. Queremos exercer livre-

mente a nossa actividade especula-

tiva, temos o direito de garantias

para_ _a enunciação da veracidade

adquirida por improbo e honrado

estudo. E como a egreja stents,

ameaçadoramente, contra os nossos

direitos cívicos, insistsmcs no nosso

protesto; e trabalhamos "para o

&dveuto do estado laico. A liberdade

  

A lbissinia

A morte de Menelick, o habil

negue da Abissinia, vira trazer, cer-

tamente, para o xadrez dos apetites

da Europa a alta rejiào dos platôs

etiopios. No interior a situação do

imperio é aprossimadamente a d'um

estado feudal desagregado e incon-

sistente pelas rixas dos princepezi-

tos ciozos, no exterior o imperio

está como a peça de caça, de todo

apanhada na ratoeira. A Inglaterra,

que lá, tambem, tem se considera-

ções e as atenções de aliada, estreita

a terra etiopia no seguinte circo de

ferro: mar arabico ao este sob o

dominio dos conraçados, ao sul ea-

minho de ferro de Uganda trepando

ao assalto das terras altas do velho

citado, ao oeste o Nilo com o seu
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sistema de feitorias; e ao norte o

caminho de ferro de Suakim á. Ber-

beriaz—um cerco total na soma.

Resta agora que os ahissinios, abun-

dando no modo de vêr do nosso

ilustre Castilho—um dos autores

responsaveis pelo tratado luzo-trans-

vaaliano—livrem os inglc-zes do

odiozo d*uma anexação violenta rc-

prezentando ao governo da Gran-

Bretanha para os tomar como es

cravos. E' o que teem a escolher,

que isto de pundonor patriotico,

como bem julga. o nosso Castilho,

não passa de teima fôra da moda.

' A crise portuguezii

Com este titulo publica o escri-

tor Paulo Osorio, em folheto, uma

conferencia, feita, crêmos, na liga

monarquica do.carapau.. .

O autor, se quizer sêr verdadeiro,

não terá pouco que censurar a si

proprio; basta lembrar que ele foi

um dos fundibularíos que a ditadura

carlo-franquista atirou violentamente

contra a sociedade do seu tempo.

Tendo servido'inutilmente a um ti-

rano coroado e a um despota de

pêlos no coração o autor da confe-

rencia—folheto, terá -o desespero de

constatar que toda a sua obra foi

antipatica, crimin'oza, nociva. Que

nós não nos damos ao cuidado de

vêi' “coinoo figurão descalça a bota

d'aquela sua pamieí na vida.

— Furia-cores

Alpoim ainda não logrou, até

agora, fazer nomear todos os ami-

gôs para os governos eins do'reino,

mas? vae evidentemente“ subindo.

Queru oiqnizer perdido e achado é

procural-o Lno Braganza onde tece

couciliabulos com o chefe de go-

verno—os dois agora são unha e

carne e já preparam a divizão do

paia-em lotes para a familia. Tome

o-aPortugal» conta d'isso, não o

largue d'olhp, sob pena de dos—

agradavel surpreza. Porque Alpmm

subindo ao poder o menos que faz,

«Portugal» devoto, é nomear bispos

todos os parocos do seu partido e

exilar o padre Lourenço Matos para

qualquer vaga cardinalícia. Porque

lá n'isso o José d'Alpoim é de uma

intranzijencia completa. . .

Dias santos .

Foram quatro no mez que hon-

tem findou o que com quatro do-

mingos dá oito dias de pasmaceira,
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—quase um terço de tempo sém incorrecta; é uma dessas incorre.

destino em que se visse algum pres- cções que hºje pretendemos reme-

timo. Diz muita jente “mal de uma delª!“-

egreja que com os seus numerozos

dias de guarda (: relijião boa para

'madraços, mas, é porque essa jente

não sabe que o céo, ao invozds

terra,- tem de ganhar-se por inter-

, venção da pregU'çu. . .

Mas feita“ “que seja a explicação

todos concordam e afervoram na

crença, esperançados, talvez, que na

primeira reforma liturjica decreto e

imponha a egreja o descanço obri-

gatorio nos vinte e nove dias de

cada mez.

|
l

Impenilenciiis

«Foi adjudicado á casa Victor

Alcantara & Knotz, da Avenida, o

fornecimento de mobilia para a sala

de jantar do palacio de Belem» in-

forma na sua telegratia o insuspeito

«Janeiro». E' verdade o cazo, e

sómente o que não se soube, por

não ter sido publico o acto, é o

quantum da adjudicação. Não será

barato, que um serviço de mobilia

em carvalho do norte para a sala

de jantar de uma rezidencia de reis

não sabemos se vêm ——é para ir

longe. De resto, quem paga as

obras é o grande ricaço zé povinho.

um tio zambrana e bomzaço sempre

de bolsa aberta para pagar capri-

chos e fanta'zias. Que as tem gra-'

mado taludes. Só para o palacio de

Belem no reinado de D. Carlos 360

jcontos. Para o mesmo real palacio,

' logo no começo de vida, uma mobi-

|lira. para o snr. D; Manoel. Paga

tio. Paga bêsta.

(minuta.. . applicada

Em chimica ha corpos simples e

compostos. Os primeiros são os que

se não pódem decompôr em produ-

ctos mais simples, como por exem-

plo: o ferro, o enxofre, etc.

Compostos aquelles em cuja cons-

tituição entram varios corpos sim-

ples ou como melhor explicaria o'

snr. de Felgueiras aquellos que se

pódem decompôr em productos mais

simples.

Os corpos simples designam—se

por a primeira ou duas primeiras

lettras do seu nome, e os compos-

tos pela indicação dos volumes dos

corpos que as compõem.

Assim, agua, é=Hª O.

Applicando estes principios a to-

das as designações vê-se que algo-

mas teem uma designação vulgar

 

 

(*ª) FOLHETIM

,- Camllo Castelo Branco

A Brazileiri de Piazins

Na residencia do abade Marcos

Rebelo em S. Jens de Calvos, havia

uma sala com alcºva e janelas so-

bre uma horta arborizada. As perei-

ras, macieiras e abrunheiros princi-

piavam a florir. Era no começo de

abril. Ali, n'aquelas frijídas alturas,

sopram, as ventanias mordentes de

Barrozo, do Gerez, e jelam a seiva

nos troncos filtrados da neve e das

cristalizações glaciaes. Fazia frio.

Na saleta caiada, muito excremen-

ticia de moscaria, com teto de cas-

tanho esfumaçado e o pavimento lu-

rado do caruncho, havia a um lado

duas caixas de cereaes, no outro

algumas cadeiras velhas de noguei-

ra de diversos feitios, esfarpeladas

no ' assento; nas paredes-duas lito-

graíias—o retrato de D. João VI

com o olho velhaco e o beiço belfo,

e' o Marquez de Pombal sentado

com 'o decreto da expulsão dos jo-

zuitas, apontando parlapatouamenre

para a barra onde alvejsm panos de

navios que levam expulsos. Na ve-

lha cal esburacada e emporcalhada

de escarros secos de antigas catar-

raes, destacavam molduras de car—

valho com dois paineis a oleo cheios

de pretas, S. Jeronimo no deserto,

com uma cara aflicta, de tic dolo-

rozo, e Santo Antonio de Padua,

num sadio en bon point, um bom

sorrizo iujenuo, com o menino Je-

sus sentado, muito nutrido em uma

bola que os ajiologos disiam sêr o

globo ierraqueo. No centro (la que-

dra estava uma banca de pinho pin-

tada a ocre, com uma coberta de

cama, de chita vermelha, com ara-

ras franjada de requifes de lã va-

riegada. Ao lado da banca, uma ca-

deira de sola, com espaldar em re-

levo e pregaria amarela com verde-

te; do outro lado havia um foga-

reiro de ferro com brazas e uma

cesta de verga cheia de carvão. En-

tre as duas pequenas janelas de ro-

tulos interiores e cachorros de pe—

dra, trabalhava estrondozamente um

relojio de parede com os frizos do

mostrador sem Vidro cheios de mes-

cas mortas, penduradas por uma

perna, de ventres brancos muito in-

chados e as azas abertas.

Dez horas. Abriu-se então a por-

ta da alcova que rinjiu lijeiramente

na couceira desengonçada, e saiu

um sujeito de mediana estatura,

hombros largos, barba toda com ra—

ras caos, olhos brilhantes, palido

trigueiro, um nariz adunco. Repre-

zentava entre trinta e seis e qua-

renta anos. Sentou-se â. brazeira e

preparou um cigarro, vagarozamen-

te, que acendeu na aresta chame-

jante d'uma braza.

' ' Com o cigarro ao canto dos la-

bios e um olho fechado pelo conta-

cto agro do fumo, foi abrir uma

das vidraças, e pôz fora a mão a

sondar & temperatura. Coxeava um

Temos — Béco -— E' umas vezes

' bem simples -—— quando é um logar;

outras vezes mnito complicado ou

composto quando quer ser um _ho-

inein t?!!!) ,

N'este ultimo caso deve acorde-

ceiitarªse-the a designação de liomeii'i

paia entar confusões.

Homem; na chimica do creador

designa se por Adam—dºahi veio «—

pae Adao, o primeiro homem (Vide

——0mnipotente —— Breve noticia so—

bre os primeiros preparados chi-

micos—).

D'onde se deduz que Béco-ho—

mein, deve ser Brice—Adam,- mas

por euphonia e pelas regras de no-

menclatura chimica, o beco-homem

—lê-se z—Badaméco— precisamente

as mesmas lettres.

Ora ahi está a explicação de

muita tol;ce até aqui ineXplicavel.

Ha tambem a palavra bêco (viélla)

mas distingue-se da que se trata

porque tem o acceuto fechado, em-

quanto que béco o tem aberto.

lle visita

Acha—se entre nós vindo de Lis-

boa, onde reside, o nosso patricio

snr. Manoel d'Oliveira Gomes Cas-

ca, que tanto se evidenciou na

Commissâo de donos de fragatas

que trabalhou no angariamento

de donativos para a Misericordia

d'Ovar e da qual era o thesoureiro,

mostrando assim que se não se es-

quecia nunca da sua terra.

Retirando-se ainda hoje para Lis-

boa, foi aqui cumprimentado por a

Uommissão executiva da Misericor-

dia que lhe foi agradecer os rele-

vantes serviços prestados.

Apresentando-lhe os nossos cum-

primentos, desejamos-lhe feliz via-

gem.
 

 

ARA

 

AOS VENCIDOS

Quando é que emfim virá o claro dia,

—o dia gloriozo e suspirzido—

que não corra mais sangue espcrdiçado

a luz do sol que os mundos alumiui'l

Que os vencidos não vejam a agonia

do seu tecto de colmo incendiado,

e se ouça rctumhnr o monte e o prado,

ao tropel da veloz cav'alaiiaP. . .

——____

pouco. Recolheu a mão com des-

agrado e fechou a janela. Vinha su-

bindo & escada de comunicação com

a cozmha uma mulher idoza, em

mangas de camiza, meias azues de

lá. e ourelos achineiados.

Pediu licença para entrar, fez

uma mezura de joelhos sem curvar

o tronco, e perguntou:

—Vossa Majestade passou bem?

—0timameute, Senhorinha, passei

muito bem.

_Estimo muito, Real Senhor. O

Bªr. abade foi chamado as oito ho—

rus para confessar uma fregueza que

está. a morrer d'uma queda, e dei—

xou dito que pozesse o almoço a

Vossa Magestade, se ele não clie-

gasse ás nove e meia..

-—Quando quizer, Senhorinha,

quando quizer, visto que o abade

deu essas ordens e quem manda

aqui é ele.

De cozinha vaporava um perfume

de salpicão frito com ovos. Sua Ma-

jestade farejsva com as narinas ane-

lantes, n'um forte apetite. A creada

voltou-se com a toalha, guardanapo,

loiça da India, talheres de prata, e

uma travessa coberta. Sua Majes-

tade, muito familiar, tirou de sobre

a meza uns cadernos escritos, cosi-

dos com seda escarlate, e um grau-

de tinteiro de chumbo com penas

de pato.

-—Ora Vossa Majestade a ineo-

modan-se! .

Valha—me Deus! eu tiro isso,

Real Senhor!

Não que uma coiza assim! Um

rei a. . .

E o Real Senhor;

Quando é que isto será?. . . Quando na vida,

virá ele a doce hors prometida.,

horn cheia d'iiniôr e desejada. . .

Em que [ataca Kains fartos da guerra,

nosso sangue não beba mais a term

—c nem mesmo a justiça use de espada?

Gomes Leal.

_-—-_—___.__

Revindicações

humanitaristas

Uma moção socialista

de harmonia. Inundial

O socialismo não é, unicamen—

te, como cuidam a maioria dos

burguezes, uma escola politica

que pretenda impôr pela força a

egualização economica de todos

os homens e o seu programa

não se reduz, estreitamente, &

uma questão de barriga. Dividido

em numerozissimos grupos diver-

gentes uns e outros nos prºpozi-

tos de tatica combativa e nas con-

cessões a fazer ás imposições so-

ciaes variaveis de nação para na-

ção, dividido mesmo quanto a

pontos essenciaes de aplicação da

doutrina em tantas nuances pro-

venientes de interpretações anti-

nomicas do que seja o futuro es-

tado de justiça, ha uma como po-

rem na qual, poJe dizer-se, estão

admiravelmente d'acordo—a su-

pressão do militarismo. Em todos

os seus congressos nacionaes e

internacionacs o manifestam cla-

ramente, (mesmo os alemães que

embora reprovando a greve e a

deserção das fileiras todavia são

anti-militaristas) em todos os par-

lamentos onde teem voz fazem

ouvir oseu protesto contra os or—

çamentos do exercito de terra e

mar. Protesto justo, protesto hu-

mano, que tem a simpatia e &

adezão de todos os homens cons-

cientes da dignidade da especie,

protesto que mais tarde ou mais

cedo os povos em massa exijirão

seja satisfeito. A Europa é cada

ano esmagada com orçamentos

militares espantozos pois que é

de centenas de milhões de con-

tos o custo da conservação e

acrescimo dos exercitos e das es-

quadras, cousa pavoroza que ar-

ranca o dinheiro dos contribuin-

tes para a mais pezada, & mais

louca e a mais criminoza aplica-

ção; couza nefasta que arranca

ao trabalho pacifico, á saude mo-

_“

—Ande lá, Senhorinha, que eu

ajudo.

Um rei é um homem como qual-

quer homem.

—Credol faz muita diferença. . .

mesmo muita. . .

Ela descobriu a. travessa a rir-se:

ta—Vossa Majestade diz que gos-

—Sardinhas de escabeche ? Se

gosto!. . . Vamos a elas que estão

a dtzer—comei-me.

E atirou-se as sardinhas com uma

sofreguidão pelintra.

Depois, serviu-lhe rodelas de sal-

picão com ovos. Sua Majestade gos-

tava muito destas comezanas nacio-

naes. Já tinha comido tripas, e di-

zxa que no exdio se lembrara muitas

vezes desta saboroza iguaria com

feijão branco e chispe, que tinha

comido em Braga. O abade de Cal-

vos sensibilizava-se até ás lagrimas

quando via el-rei a esbrugar uma

unha de porco e a limpar as rejias

barbas oleozas das gorduras suinas.

O terceiro prato era Vitela assa-

da. A Senhorinha trazia-lha no es-

peto, porque Sua Majestade gostava

de ir trinchando finas talhadas, em—

quanto &. cozinheira, de cocoras ao

pé do fogareiro, conservava o espe-

to sobre o brazido, a rechiuar, a

alourar. Bebeu harmonicamente o

real hospede um vinho branco anti-

go, da lavra de um fidalgo de Bra-

ga, proprietario do Douro, que es-

tava no segredo do ditozo abade de

Calvos — capelão mor de el-rei e

dom prior eleito de Guimarães.

A creada assistia muito jovial

aquela deglutição formidavel. e dizia

&“

lia! e fisica todos os anos cente-

nas de milhares de mancebos.

O que se dispende em dinheiro

e em trabalho humano com o sis—

tema militarista dava bem para

acudir fartamente a inumeras nc-

cessidades sociaes; em beneficen-

cia, em obras publicas, em au—

mento de instrucção, em subven-

ções SCientificas, em reclamações

proletarias, em embelezamento

da vida, em salubriznção do pla-

neta poderia conseguir-sc imenso

se o que o vae para o Hajelo da

paz armada fosse para essas ne-

cessidades dos povos. Mas não.

Os governos, os soberanos, as

oligarquias do nosso tempo não

acedem a essas reclamações, e

com uma assombroza tendencia

barbara continham, todos os anos,

a sobrecarregar o preço da vida

à custa da qual se torna mais po—

derozo o monstro de cem mil ca-

beças que é a força armada. Isto
revolta todos os homems que su-
periores & paixões mesquinhas

anceiam. pelo progresso pacifico

dos individuos e pela melhoria

das condições de existencia, sem

que os preocupe qual aclasse ou

qual a escola política que solta o

brado de indignada reprovação.

Sejam socialistas, libertarios,

ou simplesmente republicanos,

teem razão, combatem no bom e

firme terreno. Este desabafo é-nos
motivado por uma moção do de-
putado socialista italiano Morgari,

moção que incitava o governo

italiano a tomar a iniciativa de

propôr aos governos das demais

nações a realisação de desarma-

mento jeral.

Como era de prever foi rejeita-

do pela maioria monarquico-cleii-

cal, coerente n'isso comsigo pro-

pria, pois que de si é mesma que
rezulta o horrorozo estado de
guerra chamado a paz armada.
Ainda poís adiado o melhor dos

sonhos humanos. . .

 

osoivicn
Todo 0 junho, que é um grande

mez creador, a alegria popular
n'estas sentimentacs províncias do
norte corporiza-se nas romarias,

nas injenuas festas são joaneiras.

Ovar, velha povoa de marítimos

oriundos da depressão lacustre

que fºi em tempo o largo delta

particularmente ao ainda;—Este se-
nliôr, pelo que come, parece que

tem passado muitas fominhas! Nin-

guem hade crêr o que Sua Majes-

tade atafulha n'aquele bandulho !—

e dizia que lhe dava vontade de

chorar. lembrando-se das lazeiras

que ele tinha apanhado; porque o

abade contava que lêra no Deus o

quer, do visconde d'Arlincourt. que

o snr. D. Miguel, em Roma, não ti-

nha ás vezes 10 reis de seu para

almoçar uma chicara de leite.

E, perguntando a el-rei se era

verdade aquilo—que sim, que che-

gara a essa extremidade; mas que

preferia a fome a ceder os seus di-

reitos e a felicidade dos seus vassa-

los pelos sessenta contos anuaes

que lhe ofereceram da casa de In-

fantado, e que ele rejeitara.

Por fim, vinha o café. As fatias

eram torradas ali, no fogareiro. Sua

Majestade barrava-as de manteiga

nacional,—preferia a manteiga do

seu paiz, como a vitela, e o lombo

de porco no salpicão portuguez, e o

pé de porco nas tripas tambem por-

tuguezas—tudo do seu paiz. Que

rei, que patriotal—meditava o abade

de Priscos, bispo eleito de Coim-

bra, esmoncando-se e aparando as

lagrimas ternas no alcobaça.

No fim do copiozo almoço, el-rei

fumava charutos espanhoes, de con-

trabando; desabotoava o colete, da-

va arrôtos, repoltreava-se na cadeira

de sola um pouco desconfortavel, e

vaporava grandes colunas de fumo

que se espiralavam até ao tecto.



___—_______
__________—

—————-

do Vouga. terra de peixeíros que [ Albi. Seja como fôr. Entrados na

eram, conjuntamente, agriculto- circulação das creações cíclicas

res na leziria instavel; tem no ca- de vulgo os trez santinhos des-

rater dos seus habitantes aquele ataram a sêr milagreiros como nin-

quid trobadoresco proprio de cel- guem e a serem errados como

tas vizinhos do mar e das migra-íainda santos nenhum 0 foram,

ções:—o jenio lírico e naturalista ' nem serão nunca. E como já dis-

 

nas suas espontaneidades memo-

rativas e festivaes.

_]enio com persistencias viziveis.

obnubilado, porem, pela egreja;

por uma relijião jezuita de terror,

de fealdade e tristeza.

O São joão, já o Santo Anto-

nio, e o São Pedro aqui, como

em toda a parte, e felismente pa-

ra a alegria do povo, não foram

nunca santos catolicos, bemaven-

turadoscristãos. Nil nom: sub sole,

diz umf-prdíiquióíalªtiní ' o ,Ãue

equiiãgle a afirmatái «quªe: n ' é

nod? ade debaixo 'do » ªº? 0

quem diz qtfe, qííandojfa eg'ffeja

para cá veio já por cá andavam,

deleitando o zé povinho d'aquelas

eras, os trez rapioqueiros tauma-

turgos. Sim, e nada no mundo

mais verdadeiro; nada mais certo

e sabido. Andevam por cá fazendo

cantar os rapsodos e bailaricar as

moçoilas, que já então, como ago-

ra, ao redor da fogueira repre-

sentativa, em côro, precizando as

raparigas de meter empenho para

o casorio adorado:

Dae-me noivo rico santo,

due-me noivo;

dae-me noivo quero amar.

E casavam as desejozas das mo-

ças, que já isso consta, proltcsa-

mente, nas historic! " avadas pe-

lo silex dos amin

de casca das grandes

zas arvores sagradas.

como hoje, com a mudança, que

não faz importancia ao cazo, de

rotulo nôvo na velha mercadoria:

0 que era mito solar chama-se

agora catolicismo; milagre n'aque-

les tempos frutiiicante, que isto

agora quem por ahi pretende de

se cezar nad sei me a Ear dos

santos, mas-"duet ªsab _ como pis-

sa de saudinha dºm.,graciozidades'

de dote a pessoa eleita. Aí [a ri

lo lá, nos cazamentos é iminen-

cia perdida a dos santinhºs abre-

jeirados, e mais perguntada qual-

quer velhota com filharada sorva-

da se é ou não como nós dizemos

pe-á-pá uma escritura, não das

que lavram um rôr de dinheiro

os senhores notarios; mas das que

se invocam para o cazo de fé sêr

feita cru-juízo.; ., ' _ , -— 7

Mas os iantos—os meus :trêz

ricos santos tão catolicos como a

minha pobre pessoa, digam o que

disserem, tornam a vida mais leve;

porque é a cantar e dançar que

as tricaninhas que eu amo os ado-

ram, aos trez ricos, aos trez que-

ridissimoa santos.

no ele

E' relijião ao ar l', ',.seb-o Eae-'. . ““T“-___"—

forada calida dasf . “Wªcom

zitos passionaes de coreografia

que tornam uma pessoa maluca,

com o ritmo da vóz e a acentua-

ção dos quadris tão pronunciada-

mente enlevantes que é da jente

lamber os dedos e chorar por

mais, que o que é bom, verdade,

verdade, nunca,.se cança um,.ho-

mmm Yª,”?
"|

Tdeitª “delitos «nós

santo ano, triste é à nossa reli-

jião, tristes são as nossas cazas,

i».

mo deve chamar-se o nosso esta-

do social. S.' , pe. almen ,

rival ; "&iaeire se

veraiii rat iªi, r

—d'um rigorismo e d'uma fruga-

lidade terriveis, deSSecantes; S.

Pedro, já um pouco mais «bom

rapaz», tambem estava lonje do

carater de docilidade e meiguice

de certos arias

Quanto a Santo Antonio, filhote

da Lisbia amada e gloria dos mi-

noristas, lá pelas Africas talvez

não fosse excluzivamente um tor-

rão de açucar, e não falta quem

o suponha a prégar nos castelos

e feudos a cruzada de morte con-

tra os dissidentes (como a pela-

vra e antiga. ..) da cidadezita de

seus

mísu— É,

jeito de carater judaico exaltado dões.

A raça Arouqueza por exemplo, cujos pro-

ductos dr'lo grande quantidade de leite, são

bons para o trabalho e engordam facilmente.

reformadores.

'semos. antes de entr-irem no gre-

mio da egreja estavam creados

inteiramente ;a foi isso o que lhe;

valeu para serem descantados to-

dos os anos pelo solstício de ve-

rão, e, agora, comemorados em

cronica por um dos admiradores,

devoto dos trez amºraVeís tauma—

““ªºs que a tantas couzai se

prestam e dª diversões tãº belas

são pretexto. . . Deram-nºª ªª

  
  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

   

rapel intervenção respira ª jente

lll!“ pouco ,de ar“-i'vivo, um tudo-

iiada de doçura linda que é como

que um antegosto do eco.—Dªn:

çar, dançar, cantar, cantar; e W

de roda ó tricaninhas da minha

terra, tricaninhas que eu amo e

sobre todas as coizas; vá de roda

para o prazer, a fortuna.. . Com

o patronato dos santos amigos do

amºr, da dança rítmica, do cantar

sentimentalista; com o. (“eu vºs

abençôo» d'aquelesylttex pruma-_

turgos—Antonio, João, Pedro; go-

sae a vida, gosae as suavidades

climaticas. Porque aneznr de pe-

quenas, as noites de S. joão para

os beijos e para a esperança são

as mais propícias das noites. E

vá de roda. . . grand chaine. . ..

ª' ' -' llllnusculus. '

!!

COMISSÃO MU“lI0lPAL

Convido os cldr dãos miem-

bros d'esta comls são para se

reunirem na sedr do centro

partidarlo amem na,

lelra % do corrente, pel rs !!

: horas da tarde. , -

O Prezídentrw,

Domingos Lotes Fidalgo.

Eleição da Bonini lliuitipal

Convido todos os cidadãos

republlcanos do concelho

de ºver a compar eccremi do-

mlngo 4 do corrente pelas

", horas da nelle no cuatro

. partidarlo, num de ele) orem

 

a nova comissão munlclpal'

do partldo.

O Prezirlente,

Domingos Lopes Fidalgo.

dan _s, asfogueiras os sol e dá,.

03.21.5105; pela sua divina e ado-

,: »

sexta— ,
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Ae “gangorra

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

    

dor.

E' certo que entre nós não se exploram

raças com aptidões especises, não havendo ani-

maes destinados exclusivamente ao talho, co-

mo ha em Inglaterra a raça Durham e Angus,

nem tão pouco erclusivamente destinado a pro-

de bonita acampa, quanto-«.sejauainbem met-

tidn ao carro embora em trabalhos ligeiros.

Os bois de trabalho quando chegam a uma

l

“velhice se não,.podem' conservar para a produ-

cção de leite.

raças das mai

Em Ovar, a vncca de leite, compensa bem;

    
' da.

Ha, porém, um contra.

A crcação de gado e um dos melhores e

mais remuneradores trabalhos do nosso lavra-

,duqrãp 1ae'tigenitg'! pois rara-Ee [. vacià, mesmo

certa «edade engordam-se, ,e; esse e 9 destino

'ª' iie teem as voceis de' leite quando já pela sua.

announunnssaa

A natureza. porém, parece ,querer remediar

realm-aos p ene; nidadoszmoqne

ªgrªdªriª ªªª-reinªm damas»:.. ,

5 . e multiplioes apti-

tendo consumo certo e immediate, sem ser

necessario fazer a despeza que nos centros me-

nos populosos traz a montagem dos apparelbos

cido
, , serios, a gr.,íabpco m

ª, tap" m r " une “ dor ella re lmmgt-

' -se a _ , o eªh q“, desejaªgiidnt'a

 

  

Todos sabem que o regimen alimentar in-

Hue poderosamente na sechção lnctea; assim

a mesma vacca, produz menos quando existen-,

tada a têm ou palhaIBêcca do que quando". :.

sustentada com pasta verde e mesmo“ n'este ha

especies que augmentam a produção e qualiw

dada. ª' -» *

   

  

A PATRIA

Ha, porém, uma epochn do anno—esta em

que estamos—em que a forragem verde esms-

seia quasi por completo, aproveitando-se ape—

nas a mondo do milho e algumas hervagens

creadas nas praias e de qualidade inferior.

Esta falta importando a diminuição da

producção prejudica altamente os lavradores.

Importa pois conseguir forragens verdes—

todo o anna—reservando para a cultura pm-

tense uma porção de terreno; e poucos terre-

nos se adoptar—ão melhor a essa cultura do que

alguns d'Ovar.

Parece a primeira vista que deixando esses

terrehos de produzir milho que habitualmente

n'elles se cultiva, ha um grande prejuizo; mas

a verdade é que nem só o milho tem valor e

o que se deve é attender ao augmento da ven-

da do leite. Devemos calcular se esse augmen-

to na cpoclia em que só ha palhas. compensa

ou não as medidas de milho que n'elle se eo-

lheria; e em face do elevado preço do leite,

parece-me que, ao menos em alguns casos corri-

pcnsará largamente.

Uma vncca minha alimentada 2 dias só &

beterraba, produziu no primeiro dia mais & li-

tros e no segundo mais 3 litros (4 e 6 qurti-

lhos) do que nos dias em que era alimentada

a verde o que n 30 réis o quartilho dava—no

fim d'um me:—58400 réis :: mais. Calcule-se

pois a difference que haverá entre a beterraba

e a palha, e se vale ou não a pena cultivar em

vez do milho a beterraba quem tem vnccas de

leite.

A luzzmá, que produz.8 : lo comes por

anno e que augmenta a quantidade e qualidade

do leite pode durar n'urn terreno 12 a to an-

nos, deixando—o no Em mais rico d'azote.

O sanfeno, o chicuo, a ervilhaca, a soja, 0

topinambo, o trevo e até o tôjo quando haja

esmagador para :) preparar são outras tantas“,

fórn muitas outras forragens; que devem me-

recer a nttenção do lavrador. ,

Semeando um luzernal tem-se pasto agora

com abundancia; mesmo o semeado em março

já da corte.

A beterraba, remendo. em.,fms de março,

além da monda. dá forragem'para setembro

que é quando ha mais falha de verde, o que

já a recommendaria ainda que fosse muito in-

ferior o seu valor altriz.

Quando-"lc. nio 'queirn levar mais longe a

cultura dos forragens, já com estas duas podem

: os donos da. vms de leite mantel-asº-todo o

' anno em producção abundante. rwervando a

m-“Sºma
palha para os snirnaes de trabalho & qu'em não

eenvêm tanto dar alimentação muito aquosa

para os não tom,;jrolles, índolentes.

* * t

: NDTÍÓIARIO

Dia a Dia

  

_.

Fazem unnos.

_ Amanhã 2, o nosso presado

amigo Antonio Corrêa Dias e Ri-

bairo.

E no dia 3 a annª D. Maria Jo-

sé Coentro e Pinho, esposa do

nosso estimado amigo Abel Au-

gusto de Souza e Pinho.

E no dia 4 a menina Ilda dos

Santos Lima.

As nossas felicitações.

=Dos seus dolorosos padeci-

mentos, que por um período as-

saz longo o reteve no leito, está

felizmente quasi restabelecido o

nosso bom amigo joão de Pinho

Valente, considerado industrial

d'esta villa.

E' com o maximo prazer que

registamos este facto e por isso o

cumprimentamos cordealmente.

==Partiram no dia 25 para Lis-

boa, afim de seguirem para Iqui-

tos (Perú) os nossos patrícios e

aznigos Francisco e Guilherme

Soares Balreira, aos quaes dese-

jamos feliz viagem.

=Regressou de Vizella, onde

esteve fazendo uso de suas aguas,

o snr. João d'Oliveira Gomes, ha-

bil constructor naval.

Festas o—iliversões

No proximo sabbado'le domin-

go effectua-se na Ribeira a festivi-

dade em honra de Santa Cathari-

na, havendo no primeiro dia, &

noite, arraial com illuminação, fo-

go e duas musicas e no segundo

“de manhã minascanteda : grau-

de instrumental e sermão e pró-

cissão é a tarde arraial em que se

fazem ouvir as mesmas musicas.

=A festa realizada no dia 24

com o concurso da banda dos

voluntarios d'esta villa e da do

Souto em honra de S. João no

logar do seu nome, foi menos

éonoôrrida _;e animada que nos

outros nunes. Já)—,o mesmo não

succªedeu em differéntes ruas onde—

houve mastros, pois ahi a concor-

rencia fºi sempre grande e ao cla—

       = aderir"? -'

maospo: uniªfªgrupo
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meninas realisou-se no largo de S. va. . . . . . 205000

Miguel, domingo passado, um ba- José Antonio Corrêa . 205000

zar _de prenias, offerecidas ao Antonio Rodrigues. . 205000

Menino Deux nas suas novenas José Francisco Her-

do Natal. (loiro . . . . . 105000

Durante a tarde tocou a phi- Manoel José d Mo-

larmonica ovarense, motivo por- mes . . . . . 105000

que os nossos passeantes alli af- Jeronymo Valente de

fluiram de preferencia. Almeida . . . . 105000

==Tambem no domingo à noite Antonio Pereira de Cur-

houve na rua da Praça uma at- valho . . . . . 105000

trahente diversão promovida por José Augusto de Car-

um grupo de rapazes, a qual es- velho . . . . . 105000

teve muito concorrida. Manoel Rodrigues de

Além d'um mastro de pinhas e Graça. . . . . 105000

danças populares, fez-se ouvir Manoel Fernandes Pa.-

até á uma hora da madrugada a lhas . . . . . 105000

banda dos bombeiros voluntarios. José Paes da Silva. . 105000

, '— Francisco Rodrigues .

. ' lotes FormigalJuuior,' ., 10. 0

Manoel de Souza] 'Bi-   

, 'Na Universidade de Coimbra beira . . . . . 1 ' 0

fez no dia 23 acto da cadeira de Jºsé Antonio da Silva .

finanças, obtendo plena approva- Adrião . '. . . 1%!5000 '

ção, o nosso excellente amigo An- Manoel d'Oliveira San-

thero Araujo d'Oliveira Cardoso. tºª — - - . 55000

Tambem alli fez ha dias-acto Antºniº Alexandre Ro-

da primeira cadeira de direito o drigues . . . . 55000

nosso conterraneo Antonio Gon- Antonio Pereira de Car-

çalves Santhiago. velho . . . . . 55000

A ambos os nossos parabens. Lªiª J- dº Pinho - . 595000

, ._.. Thomaz d'Oliveira Go-

lnoon-wçõgs mes . . . . . 65000

No nosso ultimo numero des- 9005000

agradou um dos fait—divers ahi a

qualquer cavalheiro que a titulo

de desaggravo obteve, de collegas

nossos, uma reparação Sob :; epi-

graphe «Mau processo», como se

esses Íºmªeª encontrmem na

 

  

 

Subscriptores d'uma lista a cargo

dos 8an. J. Gomes & C.“ por quem

nos foi solicitada a inclusãoda sua

importancia no saque que agora re-

mettemos: ,,.

 

nossa noticia a afaria'dªu ne- J- Go'mes & Qix: ., .. 205000

gocio qu, d'àzºãªªtªdªãwªlª'.
Iguutgo Pereira Godi. 205000

quer -; enero]. ça o * crismª ', , w., - '.. .

de parªti» fez o cavagheiro—t'olice. làfapoel Mêriede gªlhº 1015000

Se erainexacta a noticia dirigis- Ludºmº Alºmeí' 'º.º— 105000

se—se-nos reclamando de nós a "Lªºm Vºª "fºi“

corrigenda devida; no caso de I .ºllªâªªá _ - . - . 105000

lh'a não acceitarmos recorresse, Bim .º ridgues. ' ' 105000

então, à justa reprovação de ou- 'ªºº'ªºº “ S'hª Bºr“

tros mais correctos e mais veridi- Ggâªh ' & 'Cª' - — 106000

cos. Não o fez, e a tºa, accusa-nos B0 m;. d - 0. h. 106000

de maus processos:—cifrando-se regªrd!“ ª ª“ ª ,

esses processor. . . n'uma notieie, J [mªlªiª b. ll 'd - 1ilºõººº

viciada de erros de informação. DSG t ª" º º º º' »

Em tudo isto, o unico mau pro- Jºsgtilfasriada Sil . . gªgª?)

cesso, vá a cada um o dewdo, é Alb t D' P ." '

esse _de se repararem defeitos de suvãrsºo r'ªª &ªàªjrª - 55300:

noticiarista, e é a pressa com que P d Jª eêªd Sil - 05 00

confrades atãusam de indignidade º ro ºª ª 'ª - 36000

quem prova amante se vê illiha- -

do de porcarias. Mau processo. . . T 1 R 1325000 -.

foi terem de todo esquecido o que ºtª “' ' ' 110320900

manda o simples bom senso. A0 cambio de 15,1,. produziu

Misericordia de Ovar

Producto de uma subscripção do Pa-

£ 65 [O 10 as quaes sendo cambia-

das ren eram em moedaportugueza

réis 3225580.

d'este villa.

rá, promovida pelos snrs. Antonio João Bebagua . . . 200

Games da Silva e Gonçalo Ferreira Francisco Barbosa. . . 200 5

Dias. . . Francisco Rodrigues

(Moeda, brazrleira) Cºn-de_ _ _ . . 500

Antonio Gomes da Sil- Frâzcãisfºº dª Fonseca 200

va. . . .' . . 505000, , '- '

gºnçalo ªureus Dias. 505000 %%%Éâoggaezàdmha 333

lª?-má a.rques B-ran- 505000 Francisco Rodrigues . 100

Bernardo André d'O- Frãªfêzcºdomºlm Mª. 100

liveira. . . . . 505000 - ' 7' ' '

José Fernandes da Gra— Fritenlcttgco d Oliveira Vª" ig?)

Joiª-Ferreira d'Aridra- 506000 Manoel Correia Brandão 200

de . , Joaquim Maria Ferreira. 200

Jºãº Maria.. dá Pinho 5495000 Antonio Pereira Audio 100

Saramago. ,” . 505000 Jºªº dºiªr'ºíºªuºªª" ººº

Anttirlilio Pereira de Car- 552323 gªmª:!“ ' ' 22%?)

ve o., . . . . 505000 - ' -' ' ,

“Antonio Pereira Vins- ' "5323332 ;_;-:.le t ª

negro. “. . '. . 505064) . - .» ' " ,

Fernando Sobreira. . 305000 Frªgªs? Duarte Mara- 300

ªzgoàeªâif: .Louren: 255000 Manoel. Peroira Rebello — ". a, º?“

Açmâeªeu 'd*0liveirs R$; * . -' ' Antonio P—lntº dªªxªsªlh ' "leur .” 115

DmtãsM. . . . . 206000 “ºª' ' ' ' ' ' ªºº

avi arques Branco 205000 _

M (1 Total . . . . 45800

?::âtino os Santos 205000 Esta subscripção, feita entre os

Manoel dQOIivªãra 'Ve: fragateiros da casa V.' do Coelho,

lente. _ . . . 206000 foi entregue por o snr. Manoel

Manoel drºnveira . . ,ºnmºº dOllvetra Gomes 08808.

JJMHO ªumentªria . . 720300 Exif-068

: . emitiu es . ”., 5,20 00 :

Mainoef add,-is,,“ Fõr- ' » º' - Na fôrma anteriormente estabe-

migal , _ , _ 205000 lecida, os exames de 2.0 grau

Antonio Maria Pereira d'instrucçao primaria para os

it?-",de Carvalho _ _ _ 205000 alumnos deste concelho elfe-

ctuam-se tambem este anno na

205000 escola official Conde Ferreira
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A PATRIA

 TANOARIA *

ARMAZENS DE VINHOS
PARA

 

Consumo e exportação

Carreíhas & “Sªrªh, Sur..“

Grande deposito dos seus conhecidos Vinhos—CELESTE
(clarete), VIRGEM RAIRRADA (encorpado), VERDE DE
OAMBRA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de Vinho, figo e bagaceira; geropi-

“gas finas e baixas. .

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

...—___“—

 

“ .
. .

.)(a sua 'õanoarra” Sae, toners, prpas, qnarkohs, Barrrs
ne qu'rnto, àee'nno, uiges'rnro e Não o mais concernente à

 

 


